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N O U V E A U  P A R F U M

Sou Prada, Hugo Boss, Chanel, Giorgio Ar-
mani

Cartier Azarro, Sisley, Escada, Gucci Naf Naf

Nina Ricci, Lancôme, Kenzo

E ainda mais, mesmo

Sou de Bruno Banani, La Bastidane, Estee 
Lauder

Guerlain, Burberry e Thierry Mugler, Bourjois

Chloe, Jean Paul Gautier, Valentino e eu não 
sei mais

O que eu escolho?

Por que eu escolho?

Quem quer que eu escolha?

Eu não sou seu produto

Da beleza, da preciosidade

Eles não podem me mudar

Incomparável, única

O novo perfume sou eu mesma, o novo per-
fume, sou eu

Novo Perfume

N O V O  P E R F U M E

Soit Prada, Hugo Boss, Chanel, Giorgio Ar-
mani

Cartier, Azarro, Sisley, Escada, Gucci Naf Naf

Nina Ricci, Lancôme, Kenzo

Et encore en plus encore, encore

Soit Bruno Banani, La Bastidane, Estée Lau-
der

Guerlain, Burberry et Thierry Mugler, Bourjois

Chloé, Jean-Paul Gautier, Valentino et je n’en 
sais plus

Lequel je choisis?

Pourquoi je choisis?

Qui veut que je choisisse?

Je ne suis pas leur produit

De beauté, d’préciosité

Ils ne peuvent pas me changer

Sans pareille, nonpareille

Le nouveau parfum, c’est moi-même, le nou-
veau parfum, c’est moi,

Nouveau parfum
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A PR E SE N TAÇ ÃO

Prezado(a)  p ro fessor (a ) ,

O Gu ia  do  Pro fessor  fo i  e laborado a  par t i r  da  necess idade de  d ivu lgar  a 
ex is tênc ia  e  os  per igos  de  t rans to rnos  a l imentares ,  como a  anorex ia  e  a 
bu l im ia ,  que  vêm crescendo nos  ú l t imos  anos  e  que ,  quando não t ra tados 
a  tempo,  podem levar  à  mor te .

O aumento  da  inc idênc ia  dos  t rans to rnos  a l imentares  tem como pr inc ipa l 
mot ivação a  p ressão soc ia l  em to rno  dos  padrões  de  be leza  e  a t ingem, 
p r inc ipa lmente ,  ado lescentes  e  jovens . 

Es te  mater ia l  con tém or ien tações  e  d icas  impor tan tes  para  a  percepção de 
qua lquer  poss íve l  a l te ração compor tamenta l  nos  háb i tos  a l imentares  de 
ado lescentes  e  jovens ,  e  que  podem denunc ia r  a  ex is tênc ia  ou  a  p red ispo -
s ição  a  esses  t rans to rnos  a l imentares .

Você encont ra rá  nes te  gu ia  in fo rmações  que o  a judarão  a   en tender  qua is 
são  os  p r inc ipa is  s in tomas e  como proceder  ao  iden t i f i ca r  a  p resença de 
compor tamentos  favoráve is  a  esses  t rans to rnos  dent ro  do  ambien te  es -
co la r.

Não de ixe  de  ana l i sa r  a ten tamente  de  que fo rma você  pode con t r ibu i r  para 
consc ien t i za r  seus  a lunos  da  necess idade de  se  manter  uma a l imentação 
saudáve l  e  da  impor tânc ia  de  te r  uma v isão  c r í t i ca  d ian te  dos  padrões  de 
be leza  impos tos  pe la  soc iedade.
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O QUE SÃO OS  
T R A N STOR NO S   

Os Transtornos Al imentares são caracter izados por perturba-

ções no comportamento al imentar,  podendo levar ao emagre-

cimento extremo (caquexia -  devido à inadequada redução da 

al imentação),  à obesidade (devido à ingestão de grandes quan-

t idades de comida),  ou outros problemas f ís icos.  Os pr incipais 

t ipos de Transtorno Al imentar são a Anorexia Nervosa e a Bu-

l imia  Nervosa, e ambos têm como característ icas comuns uma 

intensa preocupação com o peso e o medo excessivo de engor-

dar,  uma percepção distorcida da forma corporal  e a   autoava-

l iação baseada no peso e na forma f ís ica.

1

A L I M E N TA R E S?
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DE F I N IÇ ÕE S
ANOREXIA NERVOSA |  BULIMIA NERVOSA

2
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ANOREXIA
Carac te r i za-se  por  uma procura  incansáve l  pe la  magreza ,  levando o  pa -

c ien te  a  uma severa  e  au to induz ida  perda  de  peso ,  u t i l i zando recursos 

ex t remos como longos  per íodos  de  je jum,  exerc íc ios  f í s i cos  excess ivos , 

vômi tos  vo lun tá r ios ,  uso  de  laxan tes ,  d iu ré t i cos  ou  moderadores  de  apet i -

te  no  in tu i to  de  fo rçar  uma perda  de  peso  cada vez  ma io r.  Há d is to rção  de 

imagem corpora l  e  os  c ic los  mens t rua is  f i cam in te r rompidos  por  no  mín imo 

t rês  meses .

3
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BULIMIA
Apresenta-se  como uma sensação de  comple ta  perda  de  con t ro le  a l imen-

ta r  em que o  pac ien te  ingere  compu ls iva  e  ind isc r im inadamente  g randes 

quant idades  de  a l imentos  em um per íodo  mu i to  cur to  de  tempo –  ep isód io 

bu l ím ico .  Es ta  inges tão  é  segu ida  de  um sent imento  de  cu lpa ,  vergonha e 

medo de  engordar,  levando o  pac ien te  a  induz i r  o  vômi to ,  em gera l  vár ias 

vezes  ao  d ia ,  bem como ao  uso  de  laxan tes ,  d iu ré t i cos  ou  in ib idores  de 

apet i te  e  à  p rá t i ca  de  exerc íc ios  f í s i cos  de  mane i ra  exagerada.

4
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COMO  
I DE N T I F IC A R ?
Nem sempre  é  fác i l  i den t i f i ca r  um ado lescente  com t rans to rno  a l imentar.

Gera lmente  e les  são  in te l igen tes ,  obed ien tes  e  bas tan te  d isc re tos ,  por 

i sso ,  somente  um espec ia l i s ta  poderá  dar  o  d iagnós t i co  f ina l  de  Trans to r -

nos  A l imentares .  No en tan to ,  ex is tem a lguns  s ina is  que  podem nos  serv i r 

de  a le r ta .  São compor tamentos  que podem denunc ia r  a  poss íve l  p resença 

de  um t rans to rno  ou  a  p red ispos ição  para  o  seu  desenvo lv imento .  Ve ja 

a lguns  des tes  compor tamentos :

5
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» Pessoas  com t rans to rno  a l imentar  não  cos tumam a l imentar -se  na  f ren te 

de  ou t ras  pessoas ;

»  Gera lmente ,  cos tumam se  a fas ta r  do  conv ív io  soc ia l ;

»  Ganham ou perdem peso repent inamente  e  sem mot ivação aparen te ;

»  Fazem exerc íc ios  f í s i cos  compu ls ivamente ,  dec la rando-se  cu lpadas 

quando não se  exerc i tam;

»  Demonst ram va lo r i zação excess iva  do  corpo  e  do  peso ,  apresentam mui -

to  medo de  engordar  e ,  mesmo mui to  magras ,  con t ro lam a  ca lo r ia  dos 

a l imentos  que  ingerem e  v ivem em cons tan te  d ie ta ;

»  Apresentam ba ixa  au toes t ima,  a l te rações  de  humor,  obsessão por  comi -

da  e  d i f i cu ldade de  concent ração,  a lém de  a lguns  s in tomas de  desnut r i ção 

como ton tu ra ,  desmaio ,  fad iga  e  sono ou  insôn ia .

»  Pessoas  com t rans to rno  a l imentar  cos tumam fazer  idas          f requentes 

ao  banhe i ro  logo  após  as  re fe ições ;

»  Usam d iu ré t i cos  e  laxan tes ,  podendo apresentar  s ina is  de     descont ro le 

in tes t ina l  e  có l i cas  abdomina is .

SUGESTÃO DE F ILME:  Para  p ro fessores  in te ressados  em conhecer  um 

pouco ma is  sobre  o  assunto ,  ind icamos o  f i lme “O mín imo para  v iver ” , 

que  most ra  carac te r ís t i cas  e  compor tamentos  p rópr ios  de  quem v ive  com 

t rans to rno  a l imentar,  a t ravés  da  f igura  de  E l len ,  jovem de 20  anos  que 

so f re   de  anorex ia .
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O QUE 
FA Z E R  ?
Ao observar  que  um a luno  apresenta  compor tamentos  favoráve is  ao  de-

senvo lv imento  de  t rans to rnos  a l imentares ,  o  p ro fessor  deve  in fo rmar 

imed ia tamente  à  coordenação/d i reção,  para  marcar  uma reun ião  com os 

responsáve is  com o  ob je t i vo  de  a le r tá - los  e  ind icar  ava l iação  méd ica  do 

a luno .
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Trans to rnos  A l imentares  e  Obes idade

ON DE

AJUDA?
E NC ON T R A R

8

Rio  de  Jane i ro
CETTAO -  C l ín ica  de  Es tudos  e  Tra tamento  em Trans to rnos  A l imentares  e 
Obes idade

Serv iço  de  Ps iqu ia t r ia  da  SCMRJ -  Santa  Casa da  Miser icórd ia  do  R io  de 
Jane i ro
Rua Santa  Luz ia ,  206  -  Cent ro
Te l .  3068-8396 /  2221-4896 /  2533-0118

NESA -  Núc leo  de  Es tudos  da  Saúde do  Ado lescente

UERJ -  Pav i lhão  F lo r iano  S to f fe l  -  Ambu la tó r io  de  ado lescentes  (a té  18 
anos) 
Av.  28  de  Setembro ,  109  -  Fundos  -  Vi la  Isabe l
Te l .  2587-6570 /  2284-4183 (Quar tas - fe i ras  pe la  manhã)
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NAPTA -  Núc leo  de  Ass is tênc ia  e  Pesqu isa  em Trans to rnos  A l imentares

UERJ -  Po l íc l ín ica  P ique t  Carne i ro  -  Depar tamento  de  Nut r i ção
Av.  Marecha l  Rondon -  São Franc isco  Xav ie r
Te l .  2334-2361

GOTA -  Grupo de  Obes idade e  Trans to rnos  a l imentares
UFRJ -  IEDE

Rua Moncorvo  F i lho ,  90  -  Cent ro
Te l .  2224-9562 /  2507-0065 /  9965-7299 (Mon ica  Duchesne)
E-mai l :  go ta@iede. r j .gov.b r

UFF SPA -  Serv iço  de  Ps ico log ia  Ap l i cada
UFF -  Facu ldade de  Ps ico log ia

Rua Visconde do  R io  Branco ,  s /n  -  São Domingos  -  B loco  N -  5 º  andar  -  Campos 
do  Gragoatá  –  UFF -  N i te ró i  -  RJ  -  CEP:  24210-350
Te l .  2629-2951 /  2629-2951
E-mai l :  s in tomasa l imentares@gmai l . com

Hosp i ta l  de  Ipanema

Rua Anton io  Par re i ras ,  67  -  Ipanema
Te l .  3111-2300
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São Pau lo
AMBULIM –  Programa de  Trans to rnos  A l imentares  do  Ins t i tu to  de  Ps iqu ia -
t r ia  do  Hosp i ta l  das  C l ín icas  da  Facudade de  Med ic ina  da  USP

Rua:  Ov íd io  P i res  de  Campos,  785
Te l . :  11  3069-6975
Si te :  www.ambu l im.org .b r

PROATA -  Programa de  Or ien tação e  Ass is tênc ia  a  pac ien tes  com Trans -
to rnos  A l imentares

Rua:  Oton is ,  887
Te l . :  11  5579-1543
E-mai l :  p roa ta@ps iqu ia t r ia .epm.br
S i te :  www.proa ta .cepp.org .b r

CEPPAN -  C l ín ica  de  Es tudos  em ps icaná l i se  da  Anorex ia  e  Bu l im ia

Rua João Moura ,  627  -  Jd  Pau l i s ta
E-mai l :  ceppan@uol .com.br
S i te :  www. redeceppan.com.br

GENTA -  Grupo de  Es tudos  em Nut r i ção  e  Trans to rnos  A l imentares

Te l .  11  3672-3869
Si te :  www.genta .com.br
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GADTA -  Grupo de  apo io  e  Tra tamento  de  Trans to rnos  A l imentares

Rua Cardoso A lme ida ,  1005 -  casa  8  -  Perd izes
Te l :  11  3865-8609 /  3873-7817
E-mai l :  gad ta@uol .com.br

SEDES -  Pro je to  de  Inves t igação e  In te rvenção na  C l ín ica  da  AN e  da  BN 

Rua Min is t ro  Godoy,  1484 -  Perd izes
Te l .  11  3866-2730 /  3866-2735 /  3866-2736
E-mai l :  sedes@sedes .org .b r
S i te :  www.sedes .o rg .b r

Su l
GEATA -  Grupo de  Es tudos  e  Ass is tênc ia  em Trans to rnos  A l imentares

Rua Ce l  Bord in i ,  434  -  Por to  A legre
Te l .  51  3343-6490
Si te :  www.geata .med.br

Hosp i ta l  das  C l ín icas  de  Por to  A legre
Serv iço  de  Ps iqu ia t r ia

Rua Rami ro  Barce los ,  2350 -  sa la  400N -  4 º  andar
Te l .  51  3359-8294
E-mai l :  e - t rans to rnos-a l imentares@hcpa.u f rgs .b r
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Minas  Gera is 
GOTA -  Grupo In te rd isc ip l inar  de  Obes idade e  Trans to rnos  A l imentares

Hosp i ta l  do  SOCOR
Rua Tup is ,  1578 -  1  andar
Te l .  31  3330-3182
E-mai l :  socor@socor.com.br
S i te :  www.hosp i ta lsocor.com.br

Bah ia
Ambula tó r io  de  Trans to rnos  A l imentares  do  Serv iço  de  Ps iqu ia t r ia  da  Un i -
vers idade Federa l  da  Bah ia
 
Te l .  71  3332-3509
Si te :  www.n tcba .com.br

h t tp : / /www.ce t tao .com.br / loca is_de_t ra tamento .php
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DE  AU L A
SU G E STÃO
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I N T RODU Ç ÃO
Espec ia l i s tas  acred i tam que não é  adequado fa la r  d i re tamente  sobre  o 

tema “Trans to rnos  A l imentares” .  Fa la r  de  s in tomas e  en fa t i za r  compor ta -

mentos  p ro ib idos  pode incen t ivar  o  ado lescente  a  buscar  ma is  in fo rma-

ções  e  desper ta r  a  ide ia  de  chamar  a  a tenção a t ravés  da  reprodução de 

p rá t i cas  inadequadas . 

O idea l  é  fa la r  de  saúde,  au toes t ima e  sa t i s fação corpora l .  É  p rec iso  de -

senvo lver  uma c r í t i ca  das  mensagens  es te reo t ipadas  da  míd ia  sobre  cor -

po ,  comida  e  peso . 

Pensando n isso ,  suger imos  uma au la ,  cu jo  ob je t i vo  é  fa la r  das  d i fe ren tes 

fo rmas de  be leza  e  p romover  uma d iscussão sobre  os  padrões  impos tos 

pe la  míd ia  e  ace i tos  sem res is tênc ia  por  g rande par te  da  soc iedade.    
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 

PÚBLICO ALVO (SUGESTÃO) : 

Alunos  a  par t i r  do  8°  ano . 

OBJE TIVO GERAL: 

Ref le t i r  c r i t i camente  sobre  o  conce i to  de  be leza ,  p romovendo um ambien te 

de  respe i to  mútuo  f ren te  às  d i fe renças  ind iv idua is ,  combatendo o  p recon-

ce i to  e  incen t ivando a  expressão do  amor  p rópr io .

OBJE TIVOS ESPECÍFICOS:

Ref le t i r  acerca  dos  padrões  de  be leza  que são  impos tos  pe la  soc iedade.

Ana l i sa r  c r i t i camente  padrões  de  be leza  em d i fe ren tes  tempos e  cu l tu ras 

Va lo r i zar  a  au to imagem.

RECURSOS

Datashow,  computador,  in te rne t ,  ca ixa  de  som,  fo lha  de  pape l  o f íc io  e 

mater ia l  para  desenho.
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se ja ,  es t ranho 
Se ja  você ,  mesmo que se ja  b izar ro  b izar -

ro  b izar ro 
Mesmo que se ja ,  es t ranho,  se ja  você , 

mesmo que se ja 

Meu cabe lo  não  é  igua l 
A sua  roupa não é  igua l 

Ao  meu tamanho não é  igua l 
Ao  seu  cará te r  não  é  igua l 

Não é  igua l ,  não  é  igua l 
Não é  igua l 

I  had  enough o f  i t
Bu t  I  don ’ t  ca re

I  had  enough o f  i t
Bu t  I  don ’ t  ca re

Diga ,  quem você  é  me d iga
Me fa le  sobre  a  sua  es t rada 
Me con te  sobre  a  sua  v ida 

E  o  impor tan te  é  ser  você ,  mesmo que 
se ja ,  es t ranho 

Se ja  você ,  mesmo que se ja  b izar ro  b izar -
ro  b izar ro

Mesmo que se ja ,  es t ranho 
Se ja  você ,  mesmo que se ja  b izar ro  b izar -

ro  b izar ro
Mesmo que se ja  es t ranho.

I -AUDIÇÃO DA MÚSICA
MÁSCARA

Pi t ty

D iga ,  quem você  é  me d iga 
Me fa le  sobre  a  sua  es t rada 
Me con te  sobre  a  sua  v ida 

Ti ra ,  a  máscara  que  cobre  o  seu  ros to 
Se most re  e  eu  descubro  se  eu  gos to 

Do seu  verdade i ro  je i to  de  ser 

N inguém merece  ser  só  ma is  um bon i t i -
nho 

Nem t ransparecer  consc ien te  inconse-
quente 

Sem se  p reocupar  em ser,  adu l to  ou 
c r iança 

O impor tan te  é  ser  você ,  mesmo que 
se ja ,  es t ranho 

Se ja  você ,  mesmo que se ja  b izar ro  b izar -
ro  b izar ro 

Mesmo que se ja ,  es t ranho,  se ja  você , 
mesmo que se ja 

Ti ra ,  a  mascara  que  cobre  o  seu  ros to 
Se most re  e  eu  descubro  se  eu  gos to 

Do seu  verdade i ro  je i to  de  ser 

N inguém merece  ser  só  ma is  um bon i t i -
nho 

Nem t ransparecer  consc ien te  inconse-
quente 

Sem se  p reocupar  em ser,  adu l to  ou 
c r iança 

O impor tan te  é  ser  você ,  mesmo que 
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I I
Roda de conversa 

sobre o

 tex to da música

17
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I I I
Representação ar t í s t i ca  dos 
padrões  de  be leza  impos tos 

na  soc iedade

Div id idos  em pequenos  g rupos ,  a  tu rma deverá  d iscu t i r  e ,  a t ravés  de  dese-

nho e /ou  tóp icos ,  descrever  os  a t r ibu tos  f í s i cos  que  uma   pessoa prec isa 

te r  para  ser  cons iderada bon i ta  nos  d ias  de  ho je .

18
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IV
Apresentação 

das  produções 

Cada grupo apresentará  o  seu  t raba lho  para  a  tu rma,  expondo suas  ide ias 

e  conc lusões .
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V
Apresentação do  v ídeoc l ip  da 

mús ica
“nouveau par fum”

(“novo  per fume” )

Ref lexão  sobre  como as  novas  tecno log ias  são  u t i l i zadas  pe la  míd ia  para  cor r i -
g i r  imper fe ições  e  vender  imagens  de  pessoas  “per fe i tas ” ,  segundo os  padrões 

soc ia lmente  es tabe lec idos .

h t t p : / / w w w . v a g a l u m e . c o m . b r / b o g g i e / n o u v e a u - p a r f u m - t r a d u c a o . h t m l

20

N O U V E A U  P A R F U M

Leque l  je  cho is is? 

Pourquo i  je  cho is is? 

Qu i  veu t  que  je  cho is isse? 

Je  ne  su is  pas  leur  p rodu i t

N O V O  P E R F U M E

O que esco lher? 

Por  que  esco lher? 

Quem quer  que  eu  esco lha? 

Eu não sou  seu  produto
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V I
Feio  x  Belo

21
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•  Pro jeção de  imagens  de  pessoas  em d i fe ren tes  tempos e  cu l tu ras  com 

var iados  padrões  de  be leza .

•  Caberá  ao  p ro fessor  pesqu isar  an tec ipadamente  as  imagens ,  que  po-

dem ser  encont radas  com fac i l i dade na  in te rne t .  O idea l  é  dar  p re fe -

rênc ia  àque las  imagens  que representam cu l tu ras  e  cos tumes pouco 

conhec idos  pe los  a lunos  e  que  podem causar  cur ios idade.  ´É  impor -

tan te  se lec ionar  imagens  de  pessoas  de  d i fe ren tes  gêneros ,  e tn ias , 

tamanho/a l tu ra ,  pessoas  com s índromes. . .

•  So l i c i ta r  aos  a lunos  que emi tam suas  op in iões  a  respe i to  do  que lhes 

parece  fe io  ou  be lo ,  jus t i f i cando suas  respos tas .

•  Retornar  à  p ro jeção das  imagens ,  s i tuando o  con tex to  soc ia l  e  cu l tu ra l 

de  cada padrão  de  be leza  apresentado.

•  Após  a  d iscussão,  p ropor  o  segu in te  ques t ionamento :

O QUE DETERMINA 
DE FATO O QUE 
É BELO?

22
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Vl I  
Sou o 

que sou
Representação ar t í s t i ca  (au to r re t ra to )  ressa l tando sua  be leza .

O aluno deve ser incentivado a expor livremente suas ideias, seja atra-
vés de desenhos, tópicos ou qualquer outra forma de expressão.



Pag.28

Vl I I  
Re f lexão

 “Ass im como você  pensa na  sua  a lma, 

Ass im você  é”

(PROVÉRBIOS 23 .7)
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CURIO
SIDADES
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Estudos  rea l i zados  nos  Es tados  Un idos  demonst ra ram que pa les t ras  sobre 

anorex ia  nervosa  e  bu l im ia  p ro fe r idas  nas  esco las  não  a judaram a  d im inu i r 

a  inc idênc ia  dessa  pa to log ia  en t re  os  es tudantes .  Dessa  fo rma,  a lguns 

espec ia l i s tas  aconse lham um t raba lho  vo l tado  para  o  desenvo lv imento  de 

háb i tos  de  a l imentação saudáve l  e  a  ace i tação  das  d i fe renças  corpora is , 

ev i tando,  ass im,  a  d isseminação e  repe t ição  de  compor tamentos  inade-

quados .
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Algumas pro f i ssões  aumentam o  r i sco  de 

anorex ia .  Dent re  e las ,  as  mode los ,  segu i -

das  das  ba i la r inas ,  ocupam os  p r ime i ros 

lugares .  Os  a t le tas  o l ímp icos  e  os  jóque is 

também são grupos  de  r i sco ,  a lém dos  es -

tudantes  de  med ic ina ,  ps ico log ia  e  nu t r i -

ção .

27



Pag.32

Cuidado com a  in te rne t !  É  poss íve l 

encont ra r  b logs  (espéc ie  de  d iá r ios 

v i r tua is )  que  ens inam as  p rá t i cas  ca-

rac te r ís t i cas  da  anorex ia  nervosa  e  da 

bu l im ia  e  exp l i cam como d is fa rçá- las 

em casa .
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Mui tas  vezes ,  o  per f i l  de  ado lescen-

tes  e  jovens  que desenvo lvem esses 

t rans to rnos  a l imentares  cos tuma ser 

carac te r i zado por  men inas  in te l igen-

tes ,  obed ien tes  e  sem nenhum pro-

b lema compor tamenta l ,  d i f i cu l tando, 

ass im,  que  os  fami l ia res  percebam a 

pa to log ia  p recocemente .
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É mui to  an t igo  o  reg is t ro  de  h is tó r ias  de 

pessoas  com bu l im ia  e  anorex ia  nervosas . 

Na Idade Méd ia ,  e ram comuns os  je juns 

au to impos tos  por  san tas  e  bea tas .  Se  nos 

d ias  de  ho je  a  cu l tu ra  da  magreza  e  a  p res -

são  da  soc iedade pe la  busca  do  corpo  idea l 

são  mot ivações  f requentes ,  na  Idade Méd ia 

o  ob je t i vo  e ra ,  p r inc ipa lmente ,  a  comunhão 

com Deus .
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Uma grav idez  combinada a  um t rans to rno 

a l imentar  pode co locar  em r i sco  tan to  a 

v ida  da  mãe quanto  a  da  c r iança .  Os  fa to -

res  genét icos  são  impor tan tes  in f luênc ias 

para  o  aparec imento  desse  t rans to rno , 

e  se  somados  aos  fa to res  ambien ta is  de 

desnut r i ção  in t rau te r ina  aumentam a inda 

ma is  o  r i sco  do  bebê nascer  com uma pre-

d ispos ição  ao  desenvo lv imento  do  Trans -

to rnos  A l imentares .
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Si tes 

h t tp : / /www.ce t tao .com.br / loca is_de_t ra tamento .php

ht tp : / /ambu l im.org .b r /Trans to rnosA l imentares /Tipos

Ve ja .abr i l . com.br /espec ia is_on l ine /anorex ia -bu l im ia /p ing .sh tml  h t tp : / /

d rauz iovare l la .com.br /en t rev is tas -2 /anorex ia -nervosa-e-bu l im ia  h t tp : / /

ve ja .abr i l . com.br /espec ia is_on l ine /anorex ia -bu l im ia /s in tomas.sh tml

l i v ro

WEINBERG.C & CORDÁS TA.  Do A l ta r  às  Passare las :da  anorex ia  san ta  à 

anorex ia  nervosa .  São Pau lo :  Annab lume,  2006.
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